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Objectivos:  

 Aliviar dor 

 Alterar o processo de cicatrização dos 

tecidos 

 Alterar as propriedades plásticas dos 

tecidos conectivos (músculo, tendão , 

ligamento e cápsula articular) 
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Métodos: 

  Bolsas térmicas 

  Banhos (frios, quentes, de parafina) 

  Lâmpadas de Infravermelhos 

  Gelo (massagem, saco de gelo) 

  Spray de frio 

  Compressas frias 
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Leis de física: 

 Princípio de Arndt-Schultz 

 Lei de Grotthus-Draper 

 

Destino da energia em contacto com 
tecidos: 

 Reflectida 

 Refractada 

 Absorvida 
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Transferência de calor: 

 Condução 

 Radiação 
 

Varia de acordo com: 

 Diferenças de temperatura 

 Regeneração / manutenção do calor do 
corpo 

 Energia que o “aparelho” absorveu/absorverá 

 Tamanho, área, tempo aplicação 
 Variabilidade individual (gordura…) 
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Efeitos fisiológicos da Crioterapia 
Usada na fase aguda – combate efeitos da lesão tecidual 

 Vasoconstrição – redução fluxo sanguíneo 

 Permeabilidade e metabolismo celular diminuídos 

 Prevenção ou redução edema (induzido por trauma) 

 Redução condução nervosa (sensorial e motora) 

 Analgesia 

 Redução espasmo muscular 

Daniel Gonçalves 



Fase Inflamatória 

EDEMA 

Libertação:  histamina 
                    bradiquinina 

↑ Permeabilidade microvascular 
Vasodilatação 
 ↑ Fluxo sanguíneo 

Alterações hipóxicas 
celulares Frio ↓ Metabolismo celular 
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Analgesia 
 

Redução do espasmo muscular reflexo: 

 ↓ Velocidade de condução nervosa (efeito Q10) 

 ↑ Duração do período refractário 
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Métodos crioterapia 
 

 Bolsas gelo 

 Massagem com gelo 

 Unidades compressão fria 

 Spray de frio 

 Banhos frios 
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Bolsas de gelo 
 Colocar gelo do congelador num saco com pano fino à 

volta. 

 

 Bolsa de frio: misturar 3 partes de água com 1 parte de 
álcool  (+álcool se congelar – cuidado com temperatura 
mais baixa) 

 

 Aplicar durante 15 a 25 min. 
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Massagem com gelo 
(depressores de língua em copos de plástico) 
 Estimulo dos receptores mecânicos 
 Áreas pequenas 
 Aplicar 5 a 10 min 

 
Unidades de compressão fria 
 Compressão e crioterapia 
 Usar também elevação 

 
Spray de frio 
 Menor variação de temp. 
 Nos animais temos pelo 
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Banhos frios 
 

 Maior variação temperatura 

 

 Banhos de contraste (quente / frio) - transição 

 Racio 4F – 1Q no inicio da transição 

 Racio 1F – 3Q no final transição. 
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Crioterapia 
Indicações 
 Fase inflamatória aguda (nas primeiras 48 hrs pós trauma) 

 ↓ dor 
 ↓ edema 
 ↓ metabolismo celular 

 
Duração e frequência  

 30 min 
 cada 8 a 3 horas 

 

Contra-indicações 
 urticária ao frio 
 pacientes com comprometimento vascular localizado ou sistémico 
 atenção ao aplicar 

 em feridas abertas 
 pacientes muito velhos ou muito novos 
 áreas com sensibilidade alterada 
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EFEITOS FISIOLÓGICOS DO CALOR 

Usado na reabilitação (pós fase aguda) 

 Efeitos: 

 Hemodinâmicos 

 Neuromusculares 

 Metabólicos 

 No tecido conjunctivo 
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CALOR SUPERFICIAL 

Vasodilatação 

Libertação:  histamina 

                    prostaglandinas 

Termoreceptores 

Libertação de 

bradiquinina 

Tecidos 

Superficiais 

Sistema nervoso 

simpático 

Redução da activação 

Vasodilatação vasos superficiais, 

excepto musculares. 
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Relaxamento muscular 

 ↑ Velocidade de condução nervosa 

 ↓ Duração do período refractário 

 

Analgesia 

 ↑ limiar de dor 

 ↓ transmissão de dor no corno dorsal da espinal 

medula (teoria do portão medular) 

 Vasodilatação - ↓ isquémia  
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CALOR 
 ↑ extensibilidade dos tecidos superficiais: 

 Tendão 

 Ligamento 

 Tecido cicatricial 

 Cápsula articular 

 

 Para efeito plástico máximo: 

 Temp tecido entre 40-45ºC 

 Estiramento 

 Durante 5 a 10 min. 
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MÉTODOS TERMOTERAPIA 

 Lâmpadas infravermelhos 
 

 Bolsa de gel 
 

 Bolsas térmicas 
 

 Botija de água quente 
 

 Sacos de semente de trigo mourisco  
 

 Sacos com ferro (ferro, água, carbono activo e sal)   .                                                                                   

.                 (60ºC, cerca de 7 horas) 
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TERMOTERAPIA 

Indicações 

 Fase proliferativa(após 48 hrs pós trauma) 
 ↓ dor 

 ↑ metabolismo celular 

 ↑ amplitude movimentos 

 

Duração e frequência  
 Ciclos de 30 a 45 min ON/OFF 

 

Contra-indicações 
 fase inflamatória aguda 

 área de hemorragia 

 Tecido tumoral 

 atenção ao aplicar 
 em feridas abertas 

 pacientes muito velhos ou muito novos 

 áreas com sensibilidade alterada 
- 
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Trauma  

Recuperação 

função 

Dor 

Espasmo muscular 

Edema  

 

Contração muscular 

Cicatriz tecidual 

↓ Amplitude Movimentos 

CRIOTERAPIA 

TERMOTERAPIA 

48 Hrs 

Daniel Gonçalves 



Daniel Gonçalves 



Daniel Gonçalves 



Neurológicos 

Outros 

 Dgbdgbd 

 

       

 

      Outros: 

       Síndrome vestibular 

       Fracturas: bacia, tíbia 

       Atrofia muscular 

       Artrose 

       Compressão por tumor 

       Trombo-embulismo 

       TPO  

 

    

   Fisioterapia comigo desde 2007 
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